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1 Introdução


Observamos hoje em dia uma maior preocupação das pessoas em relação ao envelhecimento seja do ponto de vista biológico como também psíquico. As pessoas estão ficando a cada ano mais velhas. A longevidade da população em todo o mundo está aumentando.


A geriatria – ramo da medicina destinado a estudar as doenças e limitações da velhice – e a gerontologia – estuda as relações entre os órgãos do organismo físico e também as implicações sociais desse processo de envelhecimento – são área em ascensão de conhecimento, pesquisa, teoria e prática. Essa é uma preocupação mundial. 

 

A velhice “bem sucedida” é aquela na qual a manutenção dos níveis de adaptação do individuo são preservados. Esta fase limita as pessoas de fazer determinadas atividades com as mesmas habilidades de quando jovem, mas não pode ser considerada saudável quando impede esse idoso de  desenvolver as atividades das quais ele era habituado. Por exemplo: a velhice saudável impede que o idoso suba a escada com a mesma habilidade que tinha antes, mas se o impede de fazer essa atividade isso não pode ser considerado limitações da velhice, mas sim uma doença.       


Se as pessoas começam a envelhecer entre os 40 e 50 anos de idade, então a preocupação com a imagem corporal e com a sua saúde também estão muito em evidencia ultimamente. 
A autora deste trabalho decidiu-se por este tema por ter em sua pratica diária vivencia em estética tanto em nível pessoal como profissional. Serão relacionados no decorrer do trabalho as mudanças corporais das mulheres; o processo do envelhecimento facial; as modificações da imagem corporal percebidas pelas mulheres. Isso porque esse processo traz diversas repercussões que às vezes podem até impossibilitar a pessoa, principalmente, a mulher de seguir a sua vida e de manter sua auto-estima. 



Através desse estudo pretende-se contribuir para desmistificar o processo de envelhecimento e suas repercussões na imagem corporal de mulheres acima de 40 anos. Portanto, será investigado, qual a influência do envelhecimento percebido por mulheres em sua imagem corporal.      
2 Objetivos

2.1 Geral

Investigar na literatura a relação entre imagem corporal e envelhecimento em mulheres acima de 40 anos.
2.2 Específicos

· Relacionar as mudanças corporais das mulheres;
· Relatar o processo do envelhecimento facial;

· Identificar as modificações da imagem corporal percebidas pelas mulheres.

O processo de envelhecimento traz repercussões psicológicas e, principalmente fisiológicas. A imagem corporal é, por assim dizer à parte que mais externaliza os sinais dos tempos.   
3 Revisão da Literatura
De acordo com Seerjt et al., (1953) durante o envelhecimento ocorrem modificações estruturais nas características antropométricas em ambos os sexos, tais como: um maior acúmulo de gordura na região central e periférica do corpo. 
Shephard (1994), Leite (1990) e Silva (1987) referem que também ocorrem alterações nas funções orgânicas e mentais, como por exemplo: perda da capacidade de manter o equilíbrio homeostático, alterações na freqüência cardíaca, redução no consumo máximo de oxigênio, na musculatura esquelética, na densidade óssea e na flexibilidade.

As mudanças na composição corporal em decorrência do avanço da idade, podem ser atribuídas a vários mecanismos fisiológicos, como por exemplo: diminuição do nível de atividade física com o aumento de idade pode contribuir para o aumento do deposito de gordura corporal (BEMBEN et al., 1995)

Estas alterações são mais intensas no mecanismo de regulação e ocorrem no período da idade de mudança (46 – 60 anos – classificação adotada pela Organização Mundial de Saúde – O.M.S.)
Podendo as mudanças acima mencionadas serem relacionadas com o risco de desenvolvimento de desordens metabólicas e várias doenças (WEINECK, 1990). Acrescenta o autor que o envelhecimento feminino se dá por alterações hormonais e como conseqüência as mulheres têm varias implicações psicossociais resultantes destas alterações. 
De forma geral, observa-se uma queda progressiva nos níveis dos hormônios gonadais (estrógeno e progesterona) e um aumento nos níveis dos hormônios gonadotróficos (hormônio folículo estimulante – F.S.H. e hormônio luteinizante – L.H.)
Na clínica, a depressão e a esteoporose tem maior incidência em indivíduos com idade superior a 50 anos, principalmente nas mulheres devido a essas alterações hormonais.

Durante a renescência sexual, ocorre uma perda da atividade normal das gônadas sexuais, acarretando disfunções como por exemplo: a perda da libido. Esses efeitos podem ser amenizados pela terapia de reposição hormonal, proporcionando uma melhora na qualidade de vida física e mental das mulheres. (CIÊNCIA & COGNIÇÃO, 2004; vol. 01: 54 – 75)
O período da menopausa caracterizado pela redução do estrógeno e da progesterona surge trazendo questionamentos em relação ao corpo e ao emocional, acarretando mudanças na relação do individuo consigo e com a sociedade.
Durante esse processo, a mulher passa da fase reprodutiva para a fase não reprodutiva (BORREAU). Fisiologicamente, há uma redução progressiva do estrogênio que provoca efeitos profundos no organismo todo. (MONTGOMERY, 1991)

Menopausa é a perda de funcionamento dos ovários, ou seja, os hormônios deixam de ser produzidos e de eliminar óvulos, conseqüentemente a mulher deixa de menstruar. É um estágio de vida da mulher, geralmente entre os 45 e 55 anos. Com a queda de estrogênio que é hormônio básico da mulher, ocorrem modificações corporais como por exemplo: diminuição do brilho e da elasticidade da pele, além de produzir uma distribuição irregular de gordura pelo corpo mais masculina que feminina, ou seja, na barriga. 
Nos genitais, a falta de estrógeno, que causa a secura vaginal, acaba por comprometer o desempenho e até o desejo sexual das mulheres, pois torna as relações sexuais mais dolorosas. No aspecto emocional, a falta de estrógeno pode levar a irritabilidade e depressão. O estrógeno está associado a sentimentos de baixa auto-estima. (BALLONE G.J., 2005) Em nível estético, acontece a perda do colágeno levando a pele e cabelos a ficarem mais secos, e a formação de rugas se acelera. (WENDER, 2006)

A literatura internacional aponta que a menopausa pode implicar aumento de peso, pois a queda dos níveis de estrogênio provoca diminuição do metabolismo basal, ou seja, o organismo da mulher passa a gastar menos energia. Somando-se a isso, hábitos alimentares inadequados e inatividade física, aumenta a tendência a engordar. E a obesidade está diretamente relacionada aos problemas cardiovasculares. (HARNITC, 2003)

A mulher de 40 entra em uma curva descendente: queda da auto-estima, dependência econômica, medo de concorrência das “gatinhas de 20 anos”, além de outros problemas como: ressecamento vaginal, depressão, calores, insônia, rugas e queda da libido. 

O climatério é a natureza retirando os hormônios, encerrando a preparação cíclica para a gravidez, fim do período reprodutivo. Agora, esboçam-se as suaves e alegres ou frustradas e complicadas vovós. Crise ou oportunidade de desenvolvimento de um novo tempo?

Do nascimento à morte, o ser humano atravessa várias fases de transformações biopsicossociais. Todas elas exigem um trabalho especial do ego. E ai que a estrutura psíquica e somática de cada um demonstra sua força ou fraqueza. Para as mulheres que aceitam o tempo de vida como oportunidade de enriquecimento representa sabedoria. (MONTGOMERY, 1997)
Quando me perguntam se cansaço é sinônimo de envelhecimento, costumo dizer que sim. Vamos envelhecendo aos poucos. A pele, mais fatigada, começa a perder as suas posições de antes, a sua elasticidade e adquirimos a aparência de cansaço. Elas desejam a sabedoria e a experiencia que chegam com a velhice e que podem ser muito prazerosas, refletimos mais, observamos com maior atenção às belezas da natureza, aprendemos a usufruir bem mais das musicas e das artes e sabemos observar melhor os outros. Exercitamos a nossa sensibilidade e adquirimos uma espécie de sintonia fina com o universo. Mas, com a velhice, chegam também às marcas do passado refletidas no físico, e isto é desconfortável porque essas marcas são acentuadas. Pode ocorrer, então, um conflito interior. É quando a expressão física bem tratada, descansada e relaxada é bem–vinda porque será valorizada no plano profissional e pessoal – afetivo e sexual. É claro que o talento pessoal e as qualidades do espírito se sobrepõem à qualidade da aparência física. Mas quando se pode obter os três juntos, é melhor ainda. Deste modo não se trata mais, hoje, com as plásticas, de “recuperar” a juventude mas de resgatar flashes da juventude – alguns dos traços de quando se era jovem. (REIS, 2001)
Estudos da sociologia e antropologia efetuados com diversos grupos sociais mostram que esse período da vida é experimentado pelas mulheres de formas diferentes, seguindo os critérios culturais que definem a idade, a feminilidade, a sexualidade e o papel da mulher idosa. 

Em muitas sociedades as mulheres adquirem maior grau de liberdade na menopausa em comparação com os anos reprodutivos. Isso acontece porque a idosa não representa uma carga para a comunidade, ela é um elemento ativo e produtivo, além de não ser vista como objeto sexual.  Mulheres indianas da Carta Rasput, por exemplo, não se queixam de depressão ou sintomas psicológicos da menopausa, já que, por estarem sempre com o corpo coberto, sua imagem corporal fica ocultada.   
No dicionário japonês não se encontra uma palavra correspondente a ondas de calor. Supõe-se que a dieta diferenciada, rica em soja e peixes e a rigorosa atividade física exercida ao longo de toda a vida, inclusive na velhice, previnam esse sintoma. Além de ter menor índices de doenças cardíacas, osteoporose e câncer de mama, as mulheres japonesas são as mais longevas do mundo. 

No ocidente, cultua-se o desejo de manutenção da juventude eterna e o papel da mulher idosa é incerto. Muitas são obesas, levam uma vida sedentária e seus esforços físicos se resumem a abrir as portas do carro e carregar os netos nos braços. (MONTGOMERY, 1997)

4 Material e Métodos
4.1 Tipo de estudo
Será utilizada a revisão bibliográfica.  
4.2 Procedimentos para coleta de dados
Para o procedimento foi utilizada a seleção de textos em sites da Internet, artigos, revistas cientificas e livros sobre o assunto.  
4.3 Critérios de seleção dos textos


Os artigos foram selecionados a partir de assuntos pertinentes ao tema desse trabalho. Como por exemplo: menopausa, envelhecimento biológico. 

4.4 Limitações do estudo

Este estudo foi feito em mulheres acima de 40 anos, visto que a partir dessa faixa etária que o processo de envelhecimento de uma forma geral se inicia, conseqüentemente as modificações físicas, psicológicas e sociais influenciam a imagem corporal de cada mulher.   
4.5 Orçamento
Este estudo será feito através da revisão bibliográfica de vários autores que tratam do tema. Desta forma a pesquisa terá como fonte principal de dados a literatura existente tanto em livros (bibliotecas) como em sites da Internet que tratam do assunto. 
O quadro a seguir demonstra os materiais utilizados pela autora.

	Material
	Quantidade
	Valor unitário (R$)
	Valor total (R$)

	
	
	
	

	Papel A4
	1 resma 
	15,00
	15,00

	Caneta esferográfica
	1 unidade 
	1,00
	1,00

	Disquetes
	1 unidade
	1,00
	1,00

	Lápis
	1 unidade
	0,50
	0,50

	Borracha
	1 unidade
	0,50
	0,50

	Cartucho colorido
	1 unidade
	70,00
	70,00

	Xerox
	40 cópias 
	0,20
	8,00

	Encadernação 
	1 unidade
	3,00
	3,00

	Combustível
	10 litros
	2,50
	25,00

	Computador
	1 unidade
	-
	-

	Impressora
	1 unidade
	-
	-

	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	124,00


5 CRONOGRAMA

	Atividades
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escolha do tema 
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão da literatura
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	

	Elaboração do projeto de pesquisa
	
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	

	Correção do projeto de pesquisa
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	

	Entrega do projeto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
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